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Novo tratamento do cabelio 


RENASCIN 


RESTAURAÇÃO: —- 


FESTA 


TENTO 





. GONSERVAÇÃO 


PATENTE N. 5739 


Formuia Scientifica do Grande Botanico Dr. Ground, cujo segredo foi comprado por 200 EUR de réis 


| E J 
Nacional Ge 


Approvada e Licenciada pelo Departamento 


RECOMMENDADA PELOS PRINCIPAES 


A Loção Brilhante é o melhor 


especifico indicado contra: 
QUÉDA DOS CABELLOS -— CALVICIE EMBRANQUECIMENTO 
PREMATURO CALVICIE PRECOCE - CASPAS SEBORRHEA 
— SYCOSE E TODAS AS DOENÇAS DO COURO CABELLUDO, 
Labelios brancos derme nãe provado sie 1 em alpina dÃ 


- a 3 
< Ro Desta ce 


de da Fat! 


A Ls A Pri ANTE, px ç Ê, x f 
Gig! RI Sitio uy tuilt=s E mor um extollenter 
tigodes br Us UU vrisal] «& des erdielhes g cc? T 5 1 h sem pueiur 
emprestesdi=lhus muacivz e brilh ndminavel 
f WVHr tac Bo “o | 
Caspas == Quédas dos cabellos |! siiitissos 
do derd : como resultado à queda E 5 cabel Des as e massas tmmum s HS 04 


pss A Loção BRILHANTE Cornser os cabelos cluru gs aths q purasvinrie e 
destrée radios temertte as caspas deixand a calwx çã Limpa trusça 
A Loção BRILHANTE evita a qué da dos dy bull se Us turtalce. 


Calvicie Doscasos de calviie com tréz ou quatro semanasde apylicaç 

Secutivas começa aparte calva a ficar CTrLA Cem 4 tá Hr gas i 

cabello. A LOÇÃO BeicBANTE tem feito brotar cabellus apoz pervatos de é ' 
4 ç 


e mezcs é Bié cr Bros, 
Ella ectua esimulando os folltulos Dilnsus e desde que haja clemento d 


da CS cabellos surgem novanierte, 

Em todas as Hope utas deter: 
Seborrhéa e outras affecções nai pia Lstiia Su Cr 
doenças do couro cab ud s cabelos cahem, quer dizer despogamse das raizes 
Em seu ligar nasce uma ponnugem que, se gundo ue circumstancias e cuidado au 


se ih dá cresce ou degenera 
À Loção BRILHANTE extermina o germen da seberrhõa e 
suprime & sensação de prurido e tonifica es rajzes do cabel| 


gu Ja. 
1 e h til Ha tambem uma doença. mk qual o cabello em vez de cabe: 
[IC 0p | 0se perte. Pode partir bem no meio do fio ou pode ser na extre- 
midaje, e apresenta um aspecto de espanador por chusa da dissociação das fibrr 
lhas. Alem d'isso, o cabello torna-se baço, feio e sem vida. Essa doença tem o nome 
de triihoptilose, e é vulgarmente conhecida por cabellos esp igados. A Loção Bu 
LHANTE, pelo seu alto poder ant ise ptico e alimentador, cure-a facilmente. dh vital 
dale aos cabrlins, deixando-ws macios, lustrosos e agradaveis A vista, 


VANTAGENS DA LOÇÃO BRILHANTE 


|º — E” absolutamente imoffensiva, podendo portanto 
e por tempo indeterminado, porque à sus Acção É senipre 

2º — Não munchs a pelle nem queime os cabellos como 
remedios que contém mitrero de prata € OULros saes nocivos, 

3º — À sua acção vitalisante scbre 05 cabilos brancos, descorados ou grisalhos 
Começa & marufestar-se 7 ou É dias depois, devolvendo a cdr natura! primitiva gre 
dusl e progressivamente. 

4º — O seu perfume é delicioso, e não contem olco nem gordura de especie 
Alguma que. como é sabido, prejudicam a saúde do cabello, 


MODOS DE USAR 


Antes de applicar a Loção BRILHANTE pela primeira vez, É corveneme lavar 
cabeça com agua e sabão e enxugar bem 
Poção BRICUANTE pode ser usude em fricções cor 
é preferivel usar do modo seguinte: 
Deita-se meia colher de sopa mais ou menos em um pires, e com uma pecueras 
escova embetida de Log ão BRILHANTE fricciona-se q couro cabe Hudo bem junti 
& raiz cupillnr, deixando a cabeça descoberta até secesr, 


PREVENÇÃO 


“a mesma cousa” ou “tão bem” como é 


utros muros 
+ impedindo a siy= 


ser usada Sinriamon 
Ee nefic a 


ontece com slgu: 


» quelquet loção, peoretr 


Não neceirem nada que se diga ser 


Loção BRILHANTE ; 
Pode-se ter graves prejuizos por ceusa dos substituros. 


ENSE -V. S. em ter novamente o basto, lindo e |Justrosocabe que teve bu 


annos pessados, 


DrsE V. S em eliminar essas escamas horriveis que cÃo as 


Sa! 





CS e dd e e 


rx 


sde Publica pelo Decreto nº 12]3 em! Fevereiro de | 


INSTITUTOS SANITARIOS DO 


EXTRANGEIROS. 


: 
- “ . 
Pense v em cestitinr mo verctadesro cOr primitiva ao seu cobello 
Eraser “ ' 
p Pest: N : tuo pindw 44 ue É = calvície ou outras molestias perws, tunes 
couro catmeljoçis 
A ty w nte : rs eat A 
ata E Í Sur mi 4 esto pum À ' ! Has pc rare por err pal sra 
Covnticiso cn Loção HReaitanIse 
+ z 
wi SC esqueçã.o Compre gra irus Pete peste Desetatpas corre N > 
E ter nose tar valor 1 é i 
ya ISV 1 o isre | val Petite! w da Leção BuiLHas rt LANTECo m usual nm role 
Fesrra .74 perva esto cpy» rruniiade 
Y Loção Beiitanste está 6 venda em todas as d gurias, pheremes dg 


ão BerilHaNil co seu 


etris e casus de púrtumaras. Si V, S. não encontrur Ls 

tost ri é e "4 o 1w É e ars í 

dé ru çed come do Ccoupor abaixo e mande-o para nós, que rmediatamente Ibere 
Nreticrenmas, pel corres, um fraws desso unfaums especiiiço capiliur 


( Direitos reservados de reproducção total ou parcial) 
UNICOS CESS!ONARIOS PARA A AMERICA DO SUL : 
ALVIM & FREITAS 











RUA DO CARMO, |] — SOBR. S. PAULO, Caixa Postal 137! 
COUPON SBS. ALVIM & FREITAS 
(S='N1) Cena 13729 — 1S Paulo 
Junto eermetremlhes vita var ques br egientio do css TOEO0) ufim de que me 


sin cnvmuds 
? ; E DRILHANTE 


Petr cariegns Ut iram úc LOÇÃ 
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MODERNO SOLIDO PRATICO 


São estes os característicos dos apparelhos Parhó 
e CGaumont que desde vinte annos teem 
cidos em todo o Brazil po; 


MARC FERREZ FILHOS 


2:| Ri ; A | JA O I [ A: ! JA | 18 de Dezembro de 1924 
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Installaçõe: completas, peças avulsa: bresalent : | Uria Eoptir Pp 


SUPERFINO 


Superior a todos por sua coloração 


natural, firme e duradoura. 





E" INOFFENSIVO E INVISIVEL 


A" VENDA EM TODO O BRASIL 


PERFUMARIA LOPES 


Praça Tiradentes ns. 36e 38 -- RIO 


e rua Uruguayana n. 44 -- 


C LA. GRANDES EXPORTADORES DE PERFUMARIAS 
ai o o E e LOPES & =: + NACIONAES E ESTRANGEIRAS : : : 





















PARA DAR BRILHO E ROSAR AS UNHAS SO! O ESMALTE ORIENTAL 








dera posto à venda este mez 


O 





Preço 
5$000 





LO RACE TE BRASMDEIRO) 


O 1.º em nosso idioma: Pela tiragem— Pelo primor graphico— Pela massa de informações que contem — Pela 
variedade de seu texto — Pela abundancia e apuro de suas ilustrações — Pela utilidade de « 


1.500 GRAVURAS : 
30 PAGINAS A CÓÔRES 


RECEBEMOS DESDE JÁ PEDIDOS DE NOSSOS AGENTES 


uas informações. 
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mes! 


juimeços SS FUUM , raiva» : ns = E! a 
ns ES EnOO Lelephone: Dirccroria, Norte 112 - Redacção e Administração N 3660 


EU SEI TUDO. 


mero avulso | £00U enc dirigida q AURELIANO MACHADO  GiRECIOR-GPRENTE MAGAZINE MENSAL 


ms 





Sum. atrazad 15500 


| N. 195 - 39º DO 4º ANNO || RIO DEJANEIRO, 18 DE DEZEMBRO DE 1924 || ALMANACH EU SEI TUDO 








K 


== NOVIDADES NA TELA 8== 


sea 


MISS VIRGINIA VALLI, da “Universal! 


em paixão pol mandou construir alli uma casa — com pateo, tanque varanda in 
aspecto hespanhox em puro estylo de Granada rerna reja TLC 
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ro € de costumes | 

co precomendavcei | 
Eddie Polo, agrade | 

cido. q Eratament | 

que hi tor dispen | 

sado ma choupana d 


velho Carson all 


principalmente à qu 
el tornando “4 dk “43 
vs dia cc dicado cla 
tensor da linda crea 
tura comtra às bruta 


lida: cio Letra 


Um dia, esse indi 
Viduo entendeu qui 
havia de levar a filha 


de Carson à floresta 


uma caçada é tendo 


cah » 4 k plano apena 
ella tu Mor uma FETItrIC]e 
u-a mu cavallo cr 
| l 
E I Enitds K 
j 
| Rua emaranhad 
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- - , : , > : E 4 Pd 
RR RR RR se da supcri te d Igor 
- WE o Ma va Re para subjugar jovem, mas 
a aa a WE OW. <a Idic Polo não dormia. Seguira- 
+ A U . o E he attentamente os passos € 

; In " E = a º E ig SA 

É la n NL R Tone Asuca ) gou, lelizmente, a tempo, 
: RPE NR Aos BE salvando a moça da situação 
E ae: po Sam En Ce sf e E EAR E O q 
trava e restituindo-a a seu 
: . , b! , k É = À 


| Po, ds : O resto, escusado é dizel-o 
| É RATO Pr 15 : a + aa Ss leitores já devem ter adivinha- 
| como não podia deixar 

sa aventura terminou 


| ; 
| 0) RR ra mo 0), neve com um casamento feliz 
| Pot um inerarste Eddi tseribuiu uma duzia des SA cus adversarios rolaram cada qual para um la 
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Alma Lane, que, vi- 


h ti X a a 6 = ta , à A s cai Eita eb LA Ap p [ ] y ! | 
ctima por um desas- Er E ERA Dr A iz PORREIRO EA A DUE + er : : | 
tré de automovel nas ) 5 ii : RAS “AM 

NS 
proximidades da casa 


de'R ichard, fora pa- 


ra alli conduzida, 


Para Helen, porem 
o: marido tivera a 
desfaçatez de levar a 
dmante para sua ca- 
a, no mais alto re- 


quinte de extrava- 


gancia, que demons- 
trava uma evidente 
e indiscutivel falta 


de bric ) 


Mas Alma Lane era 
noiva de Reginald 
Trevor, um rapaz de- 
dicado, como geral- 
mente são todos os 
noivos Q que ape- 
nas soube do desas- 
tre de sua futura vi- 
ctima acudira ao lo- 
cal para lhe prodiga- 
lisar os carinhos que 


necessitava, 


Esta visita serviu 
para allastar do es- 
pirito de Helen a 
supposição intunda- 
da e, como ha males 
que vem para bem- 
este foi um delles, 

À desconfiada es- 
posa acabou reco, 





! = 4 = — “a = so , . . 
nhecendo o procedi- Se você insiste em fallar com essa sujeita, eu corto o fio 
mento correcto q 
marid e sem Il 
1 + + 
age sne cri pap rr a ; Pre m a E Dee 
ag 2 Rd yr “o : y 

emo s Dra 

7 " 

cao dar Di : 
M UC kt j Cum 


| 
| 
| 
A ! | | 
N f 1 Cad ti | 
| 
Com Cl ditidi ] | 
| 
N K Poli é | 
! | 
| x Lic trail | | 
f I pri t ! 
NAM ! 
de | ; N " 4 I3 es 





Aquella attitude de Richard parccia-lhe de natureza a não deixar duvidas 
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COREIA! ] 
par, Rober |) lan 
tagalac: te vit ! 
Para SR STS E pela 
Hm | nudi Eros 
í 1 RES 
! ( 1] | 
or Amstrono 
| ( ntrado [11 
I l o IS [ol 
, For « pauiel 
I |º bu 
to lol conduzido 
y 1« l ch Cito 
los pretest lem 
Ruth Ieclarar 
ted UI 
UK CIA 
[ Rh | I 
tWerIito ct WU | 
im dem m ru 


to: declaro suyuspei | 
ta ma K [1 1 | 
"um ErONE lo LIC 4 | 
Robe o | 
| N nen | 
Po cu MI Math! | 
hi "om um 
ahora cd 
H l seudo 
no de Rutus Romi 
CSCTi FONTANA 
de genero policial | 
4 vei Im ENO | 
| 
Í l 


Mrs. Mathilde era 
cunhada do millic- 
Da Tio assassinado € 
por consceuinte tia 
de miss. Ruth, Dos- 
tada de grande ha- 
bilidade para imãg:- Pesse moment mente NX] | ' | | 
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contractada Cen N vor raphic j Ha hereditario ( “ Carl f , Í 





las medies Ccntur N tamiha di M inda Múiles ( aC nor 
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Miss MARION DAVIES, da “Cosmopolitan”. No medalhão, a retrato de miss Mai 


quando estreou no cinematographo 


14 
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prav CON JOY 


sympathia da 
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0 DEVER DE AMAR 








Ntaria Vegopa o [PLICIDA 
elta ANGEL TA DE QRINEIRA 
Paul PeINEIRA PiNTO 
[do [ops |O ÃO) PINHO 
Carlos on Nispqins VEIGA 
Crcadi Maria GRILLO 
Uma tormosa creançga CELA 

[op 

Neto | recanto pDaradd! 100) 
do lorm Brasil centre a mn 
Eita l rridento « » CCL ten 
coado do Cruzeiro do Sul vi 
' um vauiellas croeadatutra | | ( 
en 4 mbra de um desgosto 
entrestu falna dh jrradanca 
Lert LORI ( LIVI + 0% 11 
QUIT 

|oaã | ) tazendelr al | 
pass: l d contem da | 
Ui tel entre d fasos de sua | 
ucrid nerinha o amor di 

cus fill Curl cv Zelia e di | 
u O! Marta esposet di | 
(Epil 

S Mm audado lhe feria. cd | 
[Licl do EM cpurineho c coração | 
v de seu filho adoptivo Paul : 
gusente na Europa. para ond a | 
lára conclui OS “UU estudo | 


Fotem um dia calmo do verão 
ue a familia teve o grande pra 
“cr de abrir um telesramma 
ue Paulo: lhe endereç 
do Rio de Janeiro 


a A 


é 
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! E ça com direitos « pre a mulher, que 
! elle amava 
' rreu pol ntre a floresta Mas, Zelia vigilante, pre- 


! í tal num alto 1: CO sentindo 9 nmtento do infeliz, 








Acudindo ao appello do governo, Carlos se alistára e da partir, 











EE que 


Dolorosa 


pensas? (ue foste seu priest 








Film da “Unione Cinemato 
graphica Italiana tendo como 
protagonista Rima Bruna, 


Helena era a mulher do ban- 


queiro Gaston Adams, um su 


A SCENA MUDA 


amor? perguntou Goto furiosa 


culpror Clio elle esti muito em 


sanado com respeito a viuva 
do banqueiro, ele. Philippe 
não era o seu primeiro fin 
Antes dell houvera outro, cl 
quem o pequeno Jorge era dh 
lho 

O arvista au principio nao cquel 


acreditar, mas acaba por se con: 


vencer a vista do tom em 
Gotte o allirma, 


etLIc 


4.º 











jeito sem escrupulos, que a tra- 
hia miscravelmente, emquanto Impõc-=e, portanto, uma Ex 
: : vam Lin 
ella vivia apenas para o amor plicação entre ambos e feliz 
de seu tilhinho ec a innocente mente. assim que Gotte sahiu 
1 | t ' | It+ | 
amizade de Philippe, um es- entra Helena no atelier do es- Passam-se mezes e IHek q culp loguma do qui 
culptor celebre, que é intimo culpror nunca deixára de pem nassou e deve cr en | CON 
da casa e está fazendo seu busto lippe, recebe delle, quand nha pal Mm ria ck 
: Helena — contessa sua lalta 
Mas durante as sessoes de - . É no esperava, UMA « | rt 
e sabendo que Grotte € a unica | 
de pose, o rapaz se deixa apa: A Ding do-lhe que esqueça K 
pessõa ao par de seu erro, pel E ni El ne H 
xonar por | lclena, nascendo da ; | ( volto COrrespen ] ! i [elena Cone = 
. . suade-se desde LOETO) cl Cuca ' | 
parte della egual semtimento : , iumumen mo! pu N joel CJLH caba de lh 
E denuncia partiu della e compr 
sem que comtudo ninguem Os | | ue um « 
& : hende tambem que para chega! Coy de alegria dl ; 
possa accusar de qualquer acção : PE CI DO! DPOV ES! 
EM Lig a uma tal revelação é porque rança cla não dem : 
menos digna + Vereança ficou emea la 
a 4 entre Philinpe e cla ha relações a seu encontro e « Ih j é : 
Uma noite, durante um gran- ms | Es! lo que auml 
Eta de intimidade para se un pes 
de baile em casa do banqueiro, rs | Rar de amo! 
E Eve : , ; j enorme sacriijco di t 
este recebe ordem de prisão, por Assim, culpados ambos, Phi Filhinh tears | ella o iui ento: di ue nen 
! (D) am Li í 
haver praticado actos [raudu- lippe e Helena separam-se sem n | uvem ha de obscu 
lentos na gestão de seu estabe- saber se um dia s2 encontra- O esculptor acha iniu UCC! ( ul em UC vão 
lecimento e para escapara essa rão de novo, sacrifício do menino, que nao VIVOS 


suicida-se 
stoica serenida- 


vergonha 
com 
de. 


Retira-sce então 


Helena para a casa 
de sua mãi, que es- 
tava situada justa- 


mente ao lado da 
residencia de Gotte 
uma sua amiga ir- 
tima é na qual se 
acha hospedado Phi- 
lippe 

Gotte porem, 
apa ixo nou-se tam- 
bem pelo esculptor 
que a repelle a prin- 


cipio, mas, por fim 
cede a seus encar.- 
tos. 

No dia seguinte, 


preza de remorsos 


pelo tlacto, O tapar 
parte para Paris. 
mas, quando volta 


alguns mezes depois, 

encontra Gotte cada 

vez mais disposta a 
E 4 

attrahiio. 


Extremament 
aborrecido coma fal- 
sa amizade que Got- 
tinta “ad [este- 
munhar a Helena, 
Philippe exproba-lhe 
o procedimento e d 
moça, então, revol- 
tada, laz ver ao €S- 


Ee iC 


E MC O nn A SE: 
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onquista dO amor (a 
e da fortuua A 
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we 


Bettina, a campeã do colegi 


apodera-se da bola: e, num es- 
forço titanico, conquista mais 
uma victoria para seu team 


No meio das acclamações de 


suas collegas, ella é interrom- 
nida por um chamado da dire- 
ctora para ir á secretaria, onde 
tem que sc cl fender das aceu 
sações, que lhe são feitas pelo 
Ste. Blake 

E não podendo justificar sua 
conducta ao tentar introduzir 
no paiol, a corajosa moça € €x 


pulsa do collegio 


Bettina retira-se para a cidade 
de S Francisco da Calitorni: 
onde desasradaveis stirprezas à 
esperam 

Seu advogado o Sr, Pi 
Martin informa-a de q 
companhia de que ella ecra 
principal accionista tôra decla- 


rada em fallencia 


iinan- 


Henry Birkland, um 


cista sem escrupulos, inimigo 
do velho Sr. Lowden — pai de 
3ettina — fóra causador da 


d'essa companhia. 


bancarrota 


Agora 


da estrada de ferro entre 


cómente a conclusão 


As IMl- 


nas Lucky lode eo litroral po- 


deria melhorar as condições fi- 


nanceiras de Bettina, valori- 


sando suas propriedades situa- 
das na margem da estrada. Fa- 
zendo-lhe essa communicação, O 
Sr Martin ent 


resa-lhe alguns 








BRILHANTINA CONCRETA 


se TOLirta 


Entretanto, o secretario do 


Sr. Martin,' que é um espião 


de Birlkland e ouvira attenta- 


mente toda a conversação sale 
Cm ser secuimento 

to chegar Ho TUA Bettina « 
Sarra inadvertidamente contra 


ensenheiro 


Willard Ward: rm 
que no momento sá dirigia padi 
porta da ca CA Nfartim 


torta CILIc 


orçado a segurar a 


impedir 


s depois caminhando 


verdica 


CUM 


Bettina 


roma 


mao os mesmos pa 


Na 


lho 


ada í ado Ç 


SOIS GIL foram entreguu po! 


volta q pré 


O Sr. Martin: recebe-a com 


um sorriso e lhe entrega nova- 
documentos. 


mente os 





Não causa caspa como algumas 
de suas congeneres e por isso é 
a preferida. 


A' VENDA EM TODO O BRASIL 


COMPANHIA DE PERFUMARIAS 


Pedidos do interior 


qualquer outra 


casa 


V'eu Coração 


BEIJA-FLÔR, 
e e 


do Rio, 


a Jd. 


atacadista 


Lopcs ou a 














PO DE 


Meu Coração 


E“ DELICIOSO 


ARROZ 
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Da ja 
EF 
as papel ' 
da re 
onde const 


land 


Precos o: 


planos criminosos, 


ella de seu 





escriph: 


idencia 
LUTA 


documento 


cl 


perseguira-o 


HrLo 


vira um individuo furtar-lhe 


al é 
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rehaver 


nm» 
Csim | | j 

erando | | cm I de tim 

cios do Sr. Luc [od 

Cart o filho de tirlland 

um dos convivas q durant 
tod ( festival, laz u ten ti 
toument córti formosa Bet 
tina, q! na conhecendo, n 
abe que elle é o filh Jo st 
maior inimigo e per JErs! 
ruido! 

Sabendo porem que Bettina 
«o encontra naquele baile, Bi 
kland aproveita o ensejo para 
pôr em execução um cl 





Dois im 


(( 


Os que vivem no écra 


RINS E BEXIGA, 


Tolo AIEA 
PROSTATITES, 


ROTA) 
INTERNO-E EXTERNO 


lividuos, assalariado: 


eguem arrombar o cc- 


com 

em que Bettina leixára o 
tun ent! HLIe clle tanto am 
TI 


muniro 


ntinúa no proximo 
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nina da pag: 14 


mei trabalho, então, 
e “Por sua linda cara 

Alem de ser uma excellent 
comediante, Wanda tem gran 
de habilidade para papí di 
mati Cambem sabe dansar, 
cantar « tazei O! gcrobati 
ct Gosta muito de ler lá 
lix ( ra | | 
nt ta Tr mM f ] 

NM N la 1 ent qui 

mi ça de dei 

( cl] ( Iria f 1 
t udando ratana of Jet 
rir LOda RIA cia p e] 
para cl cr uma grand 
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Lactargy) RT A 


Lactovermi) ns 


FRENSIVO A janella da alcova 





a o ana ONG E a na 
Nutramina p 0 dando. pur a bed 
(AMINAS DA NUTRIÇÃO Re econstituiate VIC! CAR O RIOS NS TRT 


' a “ 
rinha lresca, poly vitamina Sa, nega, tympnacjam ( Cs Tonico Infantil E à Nail 

É i f , , ' ' [ t ! Á 1 | ! Í 
scunento, mineralisadora dos tu : dose Lrncth | | | 


us, Calciticante dos ussos “ esti (DO? q cu verm or É E | 
: Lic sob n 4bo) o | Camo 


mulante do appetite 











nd 


LEITE INFANTIL — Fabrica em S. Paulo e Rio | Ea nho 


tulio 1s Tor! 


1 Pao la« CODEC IVAS I im NC 
Todos os preparados trazem nos 1º nulas respectiva ntimas que vs n 


A' VENDA EM TODO O BRASIL no Rot rt D) 
“aboratorio Nutrotherapico DR. RAUL LEITE & CIA. -. Rua Gonçalves Dias, 73--RIO. | esa toma a proibição 


ma e a eee 
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Casalulomar 


Calçado DADO 


A MAIS BARATEIRA DO BRASIL 


VENDAS POR ATACADO 
E A VAREJO 


Avenida Passos, 120 
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A SCENA MUDA 








A CASA GUIOMAR lança no 


mercado mais uma marca de 


SA Ccreação. 














Vestuda de homem, mettida pois a sério no popel de detective Mrs Nfathilde carriscou-se pela va nte talw 
para alcançar 4 janela 

Então, tendo convidado o pata isso, do nome e idencia real assumpto u 
advogado Frederick all para do Sr. Silas Tucker que tam livro que pitulár N 
jantar em sta residencia. assim bem cera seu constituimis nella da Ak (Quad? 
como: todas as pessoas envolta: Roberto Delano reconquistou miss Ruth mi polo 
no tenebroso caso, Mrs. Mathil UM ua liberdade ce M mais doce l | 
de expor-lhes. sum opinião Mathide encontro qu ca Mr Rob: [Delas 

O criminoso teria de fact Envernizada 
atirado da janela em questao rei 7 de ns. 17 u 26 82000 
postando depols damas pPparaoo À boneca franceza GE NA a Ri ' le ns. 27 q 32 PÓS OOO 
Cn o ser o VICLI AS UBE SA E Wi | € T dps 37% à 40 128000 
Ra CAamita o Mont do cri » 
prendia-se a dinheiro e juntam E pá estava, resolvid t Possi e 
do provas irrelutaveis entre a ' paustriacã, que Wiel NU OS MONCIS É | IR 

(LIC pndes igitals encon lagrymas nos 4 lno Com que Pit CO ! Feligade clost=t Pelo Corro, mais 1$500 por 
Crados na janela eumecarta do. Peida la se separava daquell deh Valter O dest par. Remettem-se entalógos illu 
morto. aceusava como assassino M veis que tanto fallavam a Mazulier é grande Mas Wi trados. Gratis para O interior a 
de Martin, seu udvogado e cura quem os solicitar. 
ch HE de SULIS ben: Fredi ricl Hall 

E de facto assim era Fred: PEDIDOS A 
rice] Ha! tendo du viado certa 
quantia do nvllionarno ec sendo Julio de Souza 
o administrador de sus Loórtuma E em À 
procurára  lugir do ponsab = 
dado de seu acto utilisando-s: 





REFORMANDO O ROSTO DE 
UMA MULHER 


( Do “Household Friend”) 


Qualquer mulher que não €es- 
teja contente com a sua tez 
pode reformal-x eter uma nova 

O pequeno véu ame receido da 
epiderme velha Um 
e deve scr retirado para lazer dp- 
parecer al pele vigorosa e nova, 
debaixo, J 


' CSLOFV O 


co ce 


QuE sui Ixan- 
do-a respirar 

Hr um cho remedio caseiro 
Uuto SLrIve, equi pode tuzer esse 
ersbulho Compra-se pure macr- 
colize ) wax ( cira pura merco- 
lized) ruma pharmacia cappli- 


cu-se antes de deitares?, como se 
ori cold cream e. pela manhã, 
| Va-se O rosto 

A pure mercolized wax d cêra 
pura mercolized ) absorve toda a 
pelle morta, deixando Cutis 
saudavel e formos! e tão tresca 
como si fôra a cutis de uma me- 
nina 

Naturalmente, 
rodas as imperfeições da epider- 
me, taes como sardas, man has 


t 


ca 


desappurecem 


pallidez, queimuduras do sol, 
etc.. etc. 

E' de uso muito agradavel 
real E cconomico. 


O rosto tratado por esse pro 
cesso immediatamente | parece 
muitos annos mais joven 


a mc 


E 





É O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 


Rosi o E a CCC 
Jeul d Nti Ju! 
EFFEITOS RAPIDOS DO VIGONAL o eat 
VIGONAL: E: o forificanto preferivel para us À micos Conv À a 
VIGONAL: 1 ici | istica a - 
VIGONAL: 10 o revelo 
VIGONAL: ui Rn 
VIGONAL: Dto E a 
VIGONAL: E Se j'sto muito ddicost Rivalisa com o 1 “milhiona | 
A MI NDA É ; FODAS AS PHARMACIAS | alle ' t le 
DROGARIAS fria , É 
PREÇO DE | VIDRO 83000. PELO CORREIO 10$000 | alli qu I RED 
Pedidos aos Grandes Laboratorios ALVIM & FREITAS Ra Er 
CAIXA POSTAL 1379 SÃO PAULO neo SAE a Ri 
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| RR] met ( ' res 4 
| TILO TU N 10] (5) ro 
ELECTRICOS MIRABI 
PAC DEM [ENT 
| DE BEILEZA faz 
A | I OPS] 
| t Hot esmo e peça 
: IC! cus etait 
| “lr nel 1 a e 4 
, 
t t Juo ! [ 
' í ! ( 


1 | . y CT 

o “Grand Prix 11 
v nes cional do | HE 

f <que tem com rcrido 
Use na toilette diaria : nas pel 
es seccas ou normaes AGUA, 
CREME e PO' DARROZ RAI 
HA DA HUNGRIA, nas pel 
gordas e luzidias os producto 
IESDJEM D'ACACIA no 
é 1 ] Ita Os p t tcto 


Para lava o rosto use Pasta 
( as RAINHA IDA 
JHIUUMNGRIA 
ODEPILATORIOELECTRI 
CO-RADICAI! tira o: pellos 
E a sempré 
Os productos ELECTRICOS 
fazer EIOS tlirmes« lesenvol 


aa pelle em E S 
s mal moqcerr K í iIvecnesci 
ento 


O TONICO YILDIZIENNI 


faz voltar os cabello 


s brancos à 
sua côr natural sem os pintar c 
faz desapparecer a calvicie 


A TINTURA YILDIZIEN 


NE pinta instantaneamente os 

11 ! A 
cabellos em todas as córes com 
a duração de 2 annos 


lodos estes productos só 3e 
vendem na ACADEMIA SCl 
ENTIFICA DE BELLEZA. 
Rua 7 de Setembro 166, Rio 
Catalogo gratis 








gado pela justa curiost 
104 juê essa palas Tas desper- 


casa abandonada e ahi se 
conde por traz do arvoredo 
Passam-se alguns minutos e 
que um vulto suspeito se avi- 
inha do rancho, atravessando « 
rreiro da fazenda. Esse vulto 
conforme Chick pode verificar 
pouco depois, é o de Cuttle 
ue sem duvida está envolvid 
da morte do tio de Bill 


Chic! desesperado à ideia 


má cit) 


seu amigo devera ser em 


ha seguinte, re- 





car 1 Ê 
| Ç A. TO! Ç A, 4 auxitl K 
e! d O ju ( extraoróina 
icontecimentos por elle pre- 

neiad Mei lh fazenda 

Prec pDItad-st para a cdsa do 
heriff é ante suas importantes 
] clarações a gutoria des re 


m adiar a execução do SUpP- 


1 criminos ate aque O casa 

e esclareça por completo. Chick 
iurára a si mesmo desvendar o 
ce, para a con- 

Cl | li sia Decal 3 DeCne- 
tra EM € + de Cutile é ousada- 
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(51 1 ( 
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(1 ! m 1 1% ' 
alas Então tc! 
ut entr ( cri ( riu | 
mIcu Im ( mtertiociuter Lit 
H CONAMA | |] y 
ad talava à um ch! 
Bill € mpanhia d 
mista thcatral [Diga Cinta 
miricia A, et H ! 
, | clo eu jorna! RA: Matt) 
na tr tortu 
Ltd 4 err! (+ contrato Del 
O! 1 tu en cu Contei À a By Ê 
) | NM Hspunhy vir a est 
at Tt tvi! Lacka Cla aih print 
dr | al bello pa o que mais nx 
9 mm | LUIN 
k | 
Fel Iva « | d muindmda Cp 
À ta | A Del me! er lo) pula (MuvIa falla! Ui 
e imagine vir para tum paliz ond 
ad 
o calor era impenitente. Eng 
P ! naram-me ! Justamente o com 
| Potll f pri 1119 
! | | trario cit noto | Veio UM 1 - 
[1] | Para Eça 
vê adoravel, um clima não men 
f f +, ' , 
berrin TT adoravel é nde não faltam t 
« HE Ha LIA, , Fi | ' ' | 1 E E » 
| ! ' | por NMetor Elemeng Cursos para uma actri: 2 4M 
Corroet! 09 eu cncalco iu edi ( LIM HTC tt [ l e! (io ' ; 
I f ler Dn 11 1 EC f ( 101 ta 
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1 », 
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LOTERIA FEDERAL NS 
SD [A LH UNICA fiscalisada pelo Governo Federal | 
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E , VINICA p ( s ra os responde heso! y Naciona 
SABBADO 20 de Dezembro EIN TEA RA dO RD Aa tonal 
soo cor 
NA AIG 


E £ E GAPITAL de 3.000 contos € Di “POSITO de 500 CONTOS no THESGUPO 


PRÉDIO propy O Rua 1.º ck Março MO c Misconde [tai» mahy 67 Extrncções | 
POR 448000 | VIGESINA dimmas Às 2 |li2 e ás 3 horas aos Sabbados | 
PEDIDOS de BILHETES acompanhados de mais 900 réis para o porte | 
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a“ Revista da 5 o 
Ci Revisia da Jemanal 

associará os seus assignantes na LOTERIA HESPANHOLA do NATAL 
A MAIOR LOTERIA do MUNDO 90.000 CONTOS de PREMIOS 


lareria Nacional Hespanhola, universalmente conh 





SS 


ecida por Loteria de Madrid, reatingirá este anno propor- 
nunca ante ecualados em sorteios lotericos. À totali dade dos premios à distribuir, é de 69.160.000 peseta: 
cifra. espantosa que, ao cambio actual, representa cerca de 90.000 CONTOS DE REIS na nossa moeda 


Esses sessenta e nove m Ih3es de peset:s são dstribu dos em 7.409 prem'os, entre Os quass . 
| DE 15 MILHÕES DE PESETAS.. 20.000 CONTOS || | DE 2 MILHÕES DE PESETAS .. 2.600 CONTOS 
| DE 10 MILHÕES DE PESETAS. . 13.000 CONTOS | DE | MILHÃO DE PESETAS .. 1.300 CONTOS 


| DE MILHÕES DE FESETAS. . 6.000 CONTOS | “DE. 500 MIL 'PESETAS + 5 = srs 650 CONTOS 
| DE 2c0 MIL PESETAS. ... 325 CONTOS 


1 


qq 


A! semelhança do que já fizera em set: annos anteriores, à REVISTA DA SEMANA mandou adquirir em Ma- 

drid tres bilhetes da maior loteria do mundo, destinados aos seus assignantes e cujos premios liquidos serão 

distribuidos entre elles, respectivamente a cada uma de tres séries de 1.000 assignaturas, e na mesma proporção 
esta" elecida nos annos transactos. 







A distribuição dos premios pelos 1.000 assi- 
gnantesde cadasérie será feita nas proporções: 


N 


e 
-—- 
- 
a 


30 Ojo para à centena; 10 9jo divididos pelas 9 dezenas, 
40 jo divididos pelas 990 assignaturas restantes da série. 





Exemplificando « accertando a hypothese feliz de sahir premiado com o grande 
«remio de |5 milhões de pesetas um dos bilhetes da REVISTA DA SEMANA, 


os assignantes receberão : 













:D00000G0€OH0600000900 


O «ssienante possuidor da centena. ... 750.000 Pesetas (10.000 contos approx.) 
ada um dosassig. possuidor das 9dezenas 166.666 Pesetas (230 contos approx.) 
da um dos restantes 990 assignantes 6.060 Pesetas (84008000 approx.) 






leitor acudirá talvez uma duvida, pois O assignante que ficar com o numero 
a assignatura correspondente à centena do numero do bilhete é quem terá 


todas as protabilidades de ganhar os 50 % do premio. Para evitar esta desegual- 


0000820605 


dade o numero que regulará para a distrivuição do premio que por ventura 
caiba ao bilhete dos assignantes na “REVISTA DA SEMANA” não será o nu- 
mero premiado da Loteria de Madrid, mais sim o numero do |.º premio da Lote- 

ria do Natal da Capital Federal. 






ESTÃO DESDE JA” ABERTAS NA NOSSA ADMINISTRAÇÃO AS INSCRIPÇÕES DE ASSIGNANTES 
PARA AS TRES SERIES DE 1.000 ASSIGNATURAS, NUMERADAS DE 00! A 1.000 COM DIREITO A 
PARTICIPAÇÃO NO PREMIO DA LOTERIA DE MADRID QUE COUBER AO BILHETE 
DA RESPECTIVA SERIE. 
1º série «uu.» EDS, 
2º série .. av» 29.605 
Bo série . a» «= « ABL OA 


Os tres bilhetes inteiros acham-se depositados no Banco Hispano-Âmericano de 


MADRID. ASSIGNAR. POIS. 


A “REVISTA DA SEMANA! 


EQUIVALE A JOGAR NA MAIOR LOTERIA DO MUNDO, HABILITANDO-SE A GANHAR 10.000 CONTOS 


PALA QUE MELI OR SE APREHENDA A VANTAGEM DE UMA ASSIGNATURA DA “REVISTA DA SEMANA” BASTARA 
DIZER-SE QUE FOR 505000 RÉIS. PREÇO DA ASSIGNATURA. O ASSIGNANTE FICA HABILITADO À GANHAR 05, 
MILHARES DE CONTOS DO PREMIO DE UMA LOTERIA CUJO BILHETE CUSTA ACTUALMENTE 3:000$000 REIS. 
AS ASSIGNATURAS ENCERRAM-SE NO DIA 20 DO CORRENTE 








4 


es 


mia + 


pira 
th “o bo pi 











- Ta PS TETE E GR ER e em paemep 
. : E : E SRT NDT E Ps s 
mena o s Ta 
ata sato EA Saci aa 2 Esc eni ra cede sido do asia Bqguio + ES di E z 
[ - 4 
md 

A 
; br Nac 
Sa Ra a 
= mo Sr 

a 

Ne) [= 2h 

o: 


E) 


d 
pe 


j 
+ 
Pd 
[> 


" 


“O 
E 
E 


a 
y 






























) + 
n ” , vó sa Fm. my Ny 
rem O, E Das 3 ne vA 
- ' " od Eae ao Mama | 
E e «2. f : 
do o, a 
F P == Ay y 
: 13) 5 pm 
is esc tr ) cs Rs | 
pe q En, do E | 
ea a d | 
e ! na | 
> W1 p= 
o. Catas é j 
e e + A, % 
' : fra aca Na 
ta , Vo E ad E 
ms É Ç 2, É a (ts dm 
, ex » To R3 
% e x 
nas pm E 
Ea - 
: pet Tr 
Nes pm “=. , + GETS SRP NDA ES ENS SINTA SME NEN 
t ta 9 LAS II , TENaE EIA a SS 
" , e d f ea EE E x 
"4 Es = es ç 
bo : tolNt 
= s NIILDNV ANY 
—w po a 
& pa 
ó ( + 
e q | 
2 a 
a «4 ta 3 LÃ A 
— ma ) Elm, | 
-. -a = ( “ | 
ve, 
1 à es | 
E po | 
k 
emo 4 
| 
Sã 
24 
H 
a 
cs 


F 
ão By 


Co tum 


